
Montar uma clínica de saúde é uma maneira de impactar vidas, cuidando das pessoas com

carinho e atenção.

Seja qual for a especialidade, do consultório médico à fisioterapia, passando pelo cuidado

dental, as pessoas buscam acolhimento e bem-estar ao entrarem em uma clínica.

Essa sensação de ser cuidado com atenção e profissionalismo faz toda a diferença. Se você

sonha em abrir sua própria clínica, lembre-se que o segredo é colocar o bem-estar dos

pacientes acima de tudo.

Uma clínica de saúde é mais do que um negócio, é a chance de cuidar de pessoas. Seja

oferecendo serviços de odontologia, fisioterapia ou nutrição, você pode escolher focar em

uma área ou integrar várias especialidades para ajudar ainda mais gente.

As clínicas populares, com preços mais em conta, têm crescido bastante. Muita gente está

deixando de lado os planos de saúde caros e buscando opções mais acessíveis, e aí você

entra. O legal é que essas clínicas não atendem só as classes C e D, mas também a classe

média, que quer um atendimento preventivo e prático, tudo no mesmo lugar.

Além disso, o setor de saúde é super flexível. Dá para explorar áreas como estética, nutrição

e até criar algo especial para atender a terceira idade. O segredo está em oferecer um

serviço de valor, que faça as pessoas se sentirem cuidadas de verdade.

Antes de abrir sua clínica, é essencial conhecer o mercado local. Identifique concorrentes,

preços e o perfil do público. Entender a demanda antes atendida pelo SUS ajuda a definir o

modelo da sua clínica e destacar seu negócio.

Investir em atendimento para a terceira idade é promissor, pois a população idosa está

crescendo e é ativa na busca por cuidados com a saúde. As clínicas populares também são

uma boa opção, oferecendo alternativas acessíveis a planos de saúde caros, com modelos

de assinatura para consultas.



A tecnologia pode ser um diferencial. Considere oferecer serviços de saúde por aplicativo, com planos

mensais para maior flexibilidade.

Para se destacar, avalie a concorrência e aposte em uma localização estratégica, atendimento

personalizado e uma gestão eficiente. Com planejamento, você pode criar uma clínica de sucesso!

Escolher a localização certa para sua clínica é essencial. Primeiro, entenda o perfil da área: a densidade

populacional e o perfil dos consumidores ajudam a definir o tipo de clínica que você deve abrir. Clínicas

populares funcionam bem em áreas com maior concentração de população de baixa renda, enquanto

clínicas especializadas se beneficiam de bairros de classe alta.

Considere a visibilidade e o acesso. Locais em avenidas movimentadas ou perto de hospitais podem

atrair mais clientes.Além disso, verifique a disponibilidade de estacionamento e a segurança do local.

Avalie o custo do imóvel e certifique-se de que ele atende às suas necessidades operacionais. Verifique

se o imóvel está em boas condições e se possui todos os alvarás necessários.

Montar uma clínica de saúde é um grande passo, e ter a estrutura certa faz toda a diferença. Comece

pensando em um espaço que seja acolhedor e funcional. Você vai precisar de uma recepção amigável,

áreas de espera confortáveis e consultórios bem equipados. Lembre-se de garantir que tudo esteja

acessível e seguro para todos os pacientes.

Quando se trata de equipamentos, a escolha entre comprar ou alugar pode influenciar muito o

orçamento. Avalie o custo de manutenção e o treinamento necessário para sua equipe. Selecione os

equipamentos com base nas especialidades que sua clínica vai oferecer, desde os itens essenciais até

tecnologias avançadas para diagnóstico e tratamento.



Começar uma clínica de saúde é uma jornada emocionante, mas exige um bom planejamento

financeiro. Vamos falar sobre o que você precisa saber sobre investimentos e custos para garantir que

sua clínica comece com o pé direito.

Investimento Fixo: Este é o capital que você vai usar para comprar ou reformar o imóvel, além de

adquirir equipamentos emóveis essenciais. Pense nisso como a base sólida para seu novo negócio.

Investimentos Pré-operacionais: Incluem todos os preparativos antes da abertura, como projetos,

registros e outras despesas. São os primeiros passos para transformar sua ideia em realidade.

Capital de Giro: É o dinheiro necessário para cobrir as despesas diárias, como salários e contas, até que

sua clínica comece a gerar receita. É como o combustível que mantém sua clínica funcionando nos

primeiros meses.

Custos Diretos: São os gastos diretamente ligados aos atendimentos, como salários dos médicos e

materiais usados. Esses custos garantem que seus pacientes recebam o melhor atendimento possível.

Custos Indiretos: Incluem despesas como aluguel, água e luz. Embora não estejam diretamente

ligados aos atendimentos, são essenciais para manter a clínica em funcionamento.

Gerenciar bem esses custos é fundamental. Reduzir desperdícios e fazer compras planejadas pode

fazer toda a diferença para o sucesso do seu negócio.

Com um planejamento cuidadoso e uma boa visão financeira, você estará pronto para abrir uma

clínica que não só atende bem seus pacientes, mas também próspera ao longo do tempo.

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ideias/como-montar-
uma-clinica-de-
saude,63097a51b9105410VgnVCM1000003b74010aRCRD#apresent
acao-de-negocio
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